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15 a ; Tistoria dum feiticeiro, duma pastora e dum alpinista 

Era uma vez uma montanha, 

2ra uma vez, na montanha, uma gruta. 

Nra uma vez, dentro da gruta, um feiticeiro muito mau. 

Zra uma vez, na encosta da montanha, uma vastora que guardava cabrinhas.. 

ra uma vez um alvinista que resolveu escalar a montanha, &
3
 | 

A montanha era alta e negra, com grandes ladeiras-escarpadas,desfila 

Targsantas onde esvumavam rios sombrios e revoltos. Mas também tinha lombas cobertas da 

arra muilto verde, e vicos agudos, semore brancos de neve, 

Num vale tenebroso, toldado de névoas, abria-se a gruta. À gruta era es=- 

c1ira e misteriosa, não se lhe sabia o fundo, mas a abertura, tavada de estalactites, 

não convidava a entrar. 

O feiticeiro era alto como uma torre, direito como um pináeiro: as longas 

barbas negras, em anéis, calam-lhe até ao peito; uma capa de estamenha cobria-o de al- 

to a baixo. Sala pouco da gruta, mas sabia atrair as tempestades de neve e as vestes 

que dizimavam os rebtanhos. 

Numa das encostas cobertas de erva, a vastora tinha a sua cabana,. ÀA vastora 

era nova e bonita. Às tranças loiras como esvigas for-mavam-lhe um diadema ao al*+o da 

testa. Usava saia preta com muita roda, corvete vermelho e camisa branca;: vela cabeça, 

um caonuz de burel. Fiava na roca e fazia queijos; guardava o seu rebanho de cabrinhas; 

tinha medo do feiticeiro e cantava cantigas vpara não se sentir tão só. Às veses apvanha- 

va rosas silvestres e fazia grinaldas que vunha ao pescoço das cabrinhas. 

O alvinista não era da montanha; chegou certa manhã, com um pau ferrado e um 

molho de cordas na mochila, às costas. Fra novo e tinha os cabelos encaracolados. Tra- 

zia um gorro de 1ã, umas luvas felvudas e umas botas. Não tinha medo do feiticeiro, por+ 

1uºf nem sequer sabia que ele existia., O seu guia de turismo Csabem o que é um gquia de 

turismo? Um livro que explica aos viaijantes, tal e tal, os sítios bonitos vor onde eles 

vão passando, em 1ue século se construiu esta igreja, qual o melhor hotel desta cidade 

é por el fora.i..) disia assim: 

"Montanha de Neve Wterna; cinco mil metros de altitudê, fontes de água mine- 
ral, nascentes do rio Sem-=Fim,etoc." 

Mas não falava de nenhum feiticeiro. E o alpinista ia muito contente, na ideia 
de escalar todas as rochas, de se pendurar em todos os vicos, de descer todos os vales, 
a deslizar pela neve. Ú 



6 E agora que já conhecem.as personagens da história, vamos a ela, 

Era uma linda manhã de Inverno, azul e fria. A pastora estava sentada à vorta 

da sua cabana, com a roca entalada nos joelhos, fiando e cantando. O terrível feiticei- 

ro dormia ainda, no fundo escuro da terrível gruta. O alegre alpinista vinha a subir a 

montanha, e a assobiar entre dentes, muito bem disposto. De repente, o alegre alpinista 

ouviu cantar; deixou de assobiar e pôs-se à escuta: era uma voz de rapariga, fresca e 

doce; 

"ó águas serenas 

Do rio Sem=Fim 

Levai estas venas..." 

O alegre alvinista olhou em volta: a encosta subia, à sua frente, verde e lisa 

erguia-se uma colina. O alvinista correu, saltou a colina, achou-se do outro lado. E 

então viu a cabana, e as cabrinhas que vastavam, e a rapariga sentada à porta, fiando 

na sua roca. Era a pastora quem cantava. O alpinista desceu lentamente a colina, atra- 

vessou o prado vpor entre as cabrinhas que deixavam de pastar e o olhavam admiradas;s a 

vastora ouviu os seus passos, levantou a cabeça e parou de fiar,. 

— Menina - começou o alpinista -, eu desejava saber qual é o caminho melhor 

para as nascentes do rio Sem-Fim... 

—O senhor não é de cá da terra, pois não? - perguntou a vastora, pousando a 

roca. . 

% o alpinista disse que não, que não era. 

; s d t á 
— Pois logo se vê pela pergunta... A nascente do rio é numa gruta, lá vara'o. 

2 .. me 

norte, Dara aléêm... -e a pastora avontava, — Mas nao é lugar onde se vá,. 

Porquê? -perguntou o alvinista, 

Ora! -disse a pastora. -É muito longe e mau caminho. 

Isso é que é bom -tornou o alpinista. 

Bom? Porquê? -estranhou a pastora. 

Porque eu sou alvinista e gosto de ir aos sítios onde ninguém vai. 

O que é um "alpinista"? -perguntou a pastora. 

— É um homem assim como eu, que anda a vendurar-se velas montanhas, vara che- 

ar aos vontos mais bonitos, donde se vê muita terra. 

— Lá de cima, do pico mais alto, vê-se o mundo todo... -disse a pastora. 

— Z6 lá que nasce o rio Sem-T7im? 

- Não! O rio Sem-TYim nas-ce num vale, o Vale das Névoas, numa &gruta, a Gruta 

Negra... Não vDense em lá ir, senhor alvinista... 

“as eau tenho de ir lá! -exclamou o viajante. Vir à Montanha da Neve Eterna 

2 não ver a nascente do rio Sem-YFim é uma coisa sem véês nem cabeça! 

— 3$e o senhor lá vai, nunca mais volta! -gritou a vastora, muito aflita. to 

que vive lá um feiticeiro, a pior peste que há na vida! E ele, se oº senh-or lá vai, ma- 

ta=o com certeza! Não vense nisso, senhor alpinista! 

O alvinista deixara de rir: 

— Um feiticeiro? Não pode ser! Não vem cá nada, no guia de turismo! -e vpôs-se 

a folhear o livrinho por todos os lados. -"Montanha da Neve Eterna, cinco mil metros de 



altitude, fontes de ãéua mineral, nascentes do rio Sem-Fim..." Não diz nada de feitiáãi 

rTOS...Tem a certeza de que não se enganou? 

Palavras não eram ditas, viram o céu cobrir-se de nuvens; um vento fortíssimo 

começoufh sonrar º, sem saber como, o alpinista foi arrastado, levado aos trambolhões, 

atirado pelas serranias abaixo. O vau e as cordas ficaram caídos na erva o prado. À 

nastora correu, numa aflição: só tava tempo de guardar o rebanho no redil, e de se re- 

colher, toda trâmula, à sua cabara. Já a neve começava a cair, chicoteada nelo vento,. 

E toda a tarde º toda a noite a vastora ficou na chouvana, chorando a sorte dagquele al= 

vinista tão novo e tão alegre, que o feiticeiro da gruta arrebatara. 

Entretanto, levado aos tranbolhoões velas serranias a baixo, o vobre alvinista 

acabou vpor cair num grande vale ch.eio de névoa, tão estreito e tão alto, que lá em ci- 

ma só se via uma nesga de céu cinzento. O vento amainara, mas a neve cafa, cafa, cafa.. 

Ainda não tinham acabado os trabalhos do alvinista; quando sele se ja a vor de véó, sacu- 

dindo nas mãos o. seu gZorro felvudo, que ao rebular se sujara na terra, um homem alto e 
. º 

enorme, com a longa barba em aneis encresvados, saiu duma gruta aberta na varede do de ta
 

filadeiro., 

Aqui estou eu! - disse ele, solenemente. . Sou o feiticeiro da sruta. 

q Palavra de honra? - exclamou o alvinista, acabando de se ermuer. É o senhor a 
s . á . . 5 Ainda duvidas? - perguntou com voz terrivel o feiticeiro, dando um DASSO Da= 

ra elae, i 

s Não, que ideia! Tstou completamente convencido! É então a si que devo este 
* 

agradával vasseio aons rebolões pela montanha a baixo?... a
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o feiticeiro com os olhos a faiscar,. — Tiz-te chegar aqui vara 

que sounbesses bem quem eu sou. Com que então no teu miserável muia de turismo não vem o 

mêu nome! Não é ainda conhecido em todo o mundo o feiticeiro do Vale das Névoas! O que 

desencadeia as temvestades de neve e esvalha a peste nos rebanhoes; o que torna os rios 

furiosos, e arranca os vinheiros vela raiz! O que faz desvrenderem-se do alto da serra 

os penhascos enormes, que rolam velas encostas.e se abatem, com fragor, no fundo dos 

vales amedrontados! 

Me horror! - exclamou o alvinista, arreviado. — Tanta maldade jurta já e 

s 
. s , . : o . d á de mais! vOSSO SaAber com que fim é que o senhor feiticeiro da Gruta Negra é assim 

mau? 

Com me fim? Com aue fim... - revetiu o feiticeiro, coçcando a cabeça, Com 

me fim, não sei, 
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te! = aexclamou o alvinista, vondo as mãos na cintura e começan= 

do a rir. - O senhor é esvantoso! 

— Jão te rias! - gritou o feiticeiro, verdendo a cabeça. . Não te rias! Não 

contente de trazeres um livro criminoso que conta como é a montanha e não fala a meu 

resvpveito, ainda estás a troçar de mim? Mas isto acaba:mal! Vais pagá-las todas! - e o 

feiticeiro agarrou o alpinista pela borda do gorro. Mas ficou com o goOrro na mão, e o 

alpinista contimuou sentado no chão, a rir alegremente. Então o feiticeiro irritou-se 

mais, pegou-lhe vor um braço, arrastou-o até à gruta e atirou-o para um .ccanto. Era tan- 

ta a raiva do feiticeiro,' que em toda a montanha os trovões repetiam o eco dos seus 



8 
brados. 

Fntão, como sempre que a sua fúria não podia crescer mais, o feiticeiro mergu- 

lhou. na gruta e sumiu-se, aos gritos, pvelos corredores fundos que iam pêrder-se no in- 

terior da terra; e toda a montanha estremeceu, e os grandes penhascos rolaram pelas en- 

costas. 

O alvinista ficou só à entrada da gruta; podia sair dela, se quisesse. Mas 

donde não vodia sair era do vale, tão alto, tão fundo, tão escarvado... E ele sem cor+- 

das e sem vau ferrado, como voderia, como? De qualquer maneira, estava pvrisioneiro do 

feiticeiro do Vale das Névoas. Wstava mesmo. 

Deitou-se à entrada da gruta, e vôs-se a pensar na vida; no céu azul, nas 

montanhas, nos grandes horizontes, nos bosques e nas neves. Devois vensou também na 

vastora das tranças loiras, e suspirou. Nunca mais veria nada.disso. Ia morrer de fome 

nacuele vale avertado. 

Entretanto, a manhã.do dia seguinte ia rompendo. Já não nevava e o céu estava 

tranquilo. A vastora tinha chorado toda a noite. Lavia sol, é verdade. Mas no Vale das 

Jáéroas nunca entrava o sol; e o vobre alpinista lá estava, abandonado e enregelado, es- 

nerando a morte pela fome, se o feiticeiro não o tivesse matado já... 

? então a vastora teve uma ideia: chamou as suas cabrinhas e escolheu a mais 

gorda, a mais bonita; vos-lhe ao vescoço uma nova grinalda de rosas silvestres, e disse 

-lhe, com ternura: ' 

— Vai, minha cabrinha, vai onde está o senhor que se vpendura nas montanhas,vali 

* re as rosas silvestres prendeu um bilhetinho, que dizia: tilata=me e come= 

-he." T a caorinha la foi, a cumvrir o mandado da sua dona. 

Onde os vastores não chegam com os seus saratoes ferrados e desajeitados, e a 

sua alta estatnra que os faz desea ibrar, chegzam aqueles animaizinhos vivos e alegres, 

de vés delicados, acabados quase sem bico, tão leves, tao pequenos, tão destros, que 

todãos os caminhos lhes .saervem, ainda os mais ísveros. 9 a cabrinha, de penhasco em ne- 

nhasco, cnegou 2o triste Vale das NJévoas, onde o alvinista, sentado ao pé da gruta, co- 

nacava 2 sentir as orimeiras vertigens da fome. Chegou balindo alesremente, com o pes- 

cado da rosas silvastres e as longas barbichas ondulando ão vento. 

n aininia*ta comoreendeun, ê ira jde rosas, donde lhe vinha o aurílio 

cação da vastora, que se privava, nor ele, da u-se com 2a ded 

ULML COMN=SE lnor cabra do seu reiil, Mas não teva coragem de matar a aleegre cabrinha, 

s . , - : - 
2 TinrTL=la 2 2 tehar, na mao em concha, o seu laite astvesso e muenta, do menos não mov= 

[)
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* PASSATAM=52 assim uns dias: o alvinista vensava na vastora, que não a tornaria )
 

2 7aer. À sastorafensava no alvinista, cerdido no fundo do vale. B ao fim desses dias a 

oastora calculou que, com certeza, o alvinista já tinha comido a cabrinha toda e vôs 

nova coroa de rosas e novo bilhete ao vpescoço de outra cabrinha, e mandou-a seguir o 

mesmo caminho, E o alvinista, vensando na pastora, nãopeve coragem de matar o animalzi= 

nho: mungiu-o, soltou-o no vale e 1á foi ficando, à entrada da gruta, triste e sõ, a 

olhar afiávoa que cobria as coisas. 



Uma vor uma, todas as cabrinhas da vastora, enfeitadas de rosas, foram desá%g 

do o despenhadeiro e chegaram ao Vale das Névoas. Uma vor uma, o alpinista foi-as sol- 

tando; e bebia-lhes o leite, e deixava-as pastar, e vigiava-lhes o sono, guardando-as 

de algum lobo que avparecesse., E foi assim que, por amor da pastora, o alpinista se fez 

pastor. De quando em quando, o feiticeiro da gruta vinha espreitar à entrada, e via-o 

magro, com os cabelos encaracolados já a tocarem os ombros, com as mãos cruzadas nos 

joselnos e o5 olhos vnerdidos no céu que mal ae desccortinava. R então o feiticeiro tinha 

Dena , e nensava em litertá-lo: devia ter fome, alimentado só com o leite das cabrinhas 

ievia estar triste, vrivado de toda a comvanhia ... Mas o feiticeiro tinha embirrado 

que não o soltava, e não soltava mesmo! Tntão recolhia Àà gruta, e os seus brados resso- 

avam em trovõoes vela montanha. 

Mando 2 última cabrinha saiu do redil, a vastora sentiu o coração avertado. 

E
 

agora? N que havia de mandar ao alvinista? Não podia deixá-lo morrer à fome... Ah! 

Ée ela fosse canaz de o salvar!... Tntão, os seus olhos caíram sobre o vau ferrado e a 

mochila, abandonados a um canto da cabana, Se ela fosse cavnaz... 7 2a vastora não hesi- 

tu mais:; nôS a mochila aos ombros, agarrou no vau e saiu da sua chouvana. E foi assim 

1Ãe, nDOC aâcr do viajante, a vastora se tornou alvinista, 

Não se vodaem descrever os trabalhos que a vastora passou, de rocha em rocha, 

atando o vau às agulhas das vedras, e deixando-se escorregar ao longo delas, rasgando 

as mãos nas arestas cortantes e sentindo a terra fugir-lhe sob os vés... “Vas chegou ao 

Tale das JVévoas, chegou! | 

' O alvinista, enfraquecido e cansado, tinha acabado de adormecer na erva, com 

a c1tbaeça deitada nos bracos, as cabrinhas, em liberdade, retoiçavam vor ali, 

2s soltas, as mãos e os vês escorrendo sanmue, 

— Acorde! Acorde! 

me alegria a dos dois, quando se viram juntos! 2 alaseria a das cabrinhas 

u% dona!' que alegria a do feiticeiro quando. sot os saus olhos 

; - á : F & 2 an . ; ; 
T R ue L1.5PTL3 2 ds montannta, iWnanidco à IeLlcCicdcaelpA sosPsiu, quuºCliO de que sera 

é 9 te iivro nem senmmer tras o meu nome? 

7oi antão jue — alcinista teve uma ideia: pegou na sua caneta de tinta Derma- 

nente, abriu o livrinho, e escreveu vor cima das pálãyras "Montanha de Neve Eterna": 

"Faiticeiro do Vale das YJávoas, também chamado da Gruta Negrag;Feiticeiro terrível, que 

desencadeia as temvestades, dizima os rebanhos e prende na sua gruta os alvinistas 

atrevidos." Nevois estendeu o livro ao feiticeiro. E quando ele leu aquelas palavras, 

foi tanta a sua vaidade que um grande/sorriso lhe iluminou as barbas negras; . : 
e o7YVTale das Nevoas_iluminou—sq&e um largo raio 



ªg sol. 

— 459ra - disse o alninista -, vou lavar este livro à cidade, para que todos 

n leiam e saibam hem quem tu és! Deixas-me sair, não é verdade? You em teu serviço, 

— VTA 1A? — gritou o feiticeiro, * 

7 o alvinista e a vastora, tocaram o geu rebanho, saíram do Vale das Nêvoas, 

ror um caminho largo e fácil, que de renente se abriu. 

Só voltaram na Primavera, já casados, vara a chouvana da vastora, E agora 

2inda 14 vivenm, 

' Todos 08 anos, pela Primavera, o feiticeiro se esquece de que é mau e vai es- 

sreitar o orado muito verde, onde a vastora fia na roca, o alvinista toca flauta e as 

cabrinnas retoiçam, com grinaldas de rosas silvestres, 

'Tessas alturas o feiticeiro sorri; º um grande raio de sol ilumina toda a 
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